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··duvidm- dra Ernpresn, qumdo a fls. 
l:i, p terionnent.e, afirma ter s.!do a 
medida 1mposta puramente por dis­
c plin.a .. ' 

Opino, pel motiv ex;pootos, se­
m N>fnt.'ldOS os €1lllb>all'gos, m<~n:tlda 

a ln6Jta avel ed o d !15 . 19" . 
ree lam'!ll1 ~ . S!Pegfl.-se no of'iclo de 

fls . 13 d-:~ reclamada ou dá oomo mo­
tivo para a sua su péru>ão a discipli­
na, m na sua oa.d rneta se fala 
{>m sn~pe-_.,~ãn "a;tt'- á ccmcJusão do Jn­
QUAl;1.o ref~ nt ao aba1l110am nt.o" -
fls. 8 

n. o of!do n ã o destrói a cad""'"­
net . Ao contrario, COlliiPleta-a, de vez 
quP d lz q al foi n f-nl a com Mdl!l. 

C derneta - " l'luspeMo sem venci­
m n t os, por 90 dias, até COII'lclusão do 
tnqueí!'lt.o re!ewen tR o a liroamen t.o 
he •!do 11'\ rgentlna, com o vapor 
"A' , -.g;me " . 

O f ! 'o - ·•par medida dlsclphnar". 
Ccmo n Oll' qu não POil' d!sclpl!­

n~ <t u pen ã de um commndante que 
abalroou o naV'lo ::;ob seu comando? 

Oomo nt>ga.r, ainda, q.ue o a.boakoa­
monlo cl um •11avio n§o constitu fal-
ta IP'Il e até groa:v. ma? 

~m . o m"n s o r Jamam:te dá a 
Ulnn do abah n nto 110 subalterno, 

que s lv 1:! d erviço. porque a res­
pon abll!dad é sua: m::tX11mé em um 
porto, onde !l sua presença no paSII -
diço d:> c m· •ndo obr!ga:torta. 

o Ocmselho Pffio "em se o de 17 
de outubro de 9-10 conv l'lteu em d!l!­
genc!a te processo, af1m de que o 
!nt, 'l'lt"Ssado in! m1e se o Tr!bunaJ Ma­
t'i!L'mo l ve aportunJõ:a.de d apreciru­
o c o dP ab!lJ.roamento do navio Ale­
gr t~" . 
. . o Sl·ndlcato Na:cional do Oen t4'o oos 
O :l)il~ doa Marinha Mercante en­viem uma certidão daquele T\rlbooal, 
!ni\ormand.o negM.ivamen!.e. 
Novam~nte a PrCKm·rad rioa. pelo sr. 

dJ1". Allyi!'IO de S!lill · Coolho, se me­
ruf ou, m ntendo o u parecer an­
terior. 

Levanto a l!ml na~· t8lllltas vr.zes 
por m :m eVIO.nt d , de que a Justiça 
do 'l'r.abalho não t$;n oornpetencia pa­
ra julg ir os empr g do do !Jloyd Bra­
sll iro - P trlmo lo da União. 

No meu vot.o sob;re Q lnque1ito admi­
n 'st.ralt vo de ~ti ade autarquica, 
p.:u,a prov:1.r o ab!Q'ld no de emprPgo 
p elo piloto José RoÇ.r1 u s Vil111:r, sus­
tenliet, larg.arnenbe , ~st meu ponto de 
vistFL 

J ã não m~ quero ap!! na eXJposi­
çlio de motivos do DA P , aprovada 
pelo s:r. Presidente d>a ·publica., so­
bre a sltuaçlto dos €llTl eg1!11dos em 
serviços da Un '!!.o, col do-os fó"a 
da alçada da Justiça do Trabalho. J' 
n§o qu ro repetl•r cyue essa xposi­
çoo à mottv · teve fel:to evoga.to-

rios de leis de 9311 e 932, tombem c 
tem pa.ra revog·911' \tiDa. I i nml!s Te<' n ­
t..e como a de 937, que re ganioou o 
Dl'oyd Braslle1ro . 

Apolo-me na d .!são do Sl tPI't'iJT!O 
'TiribUJnal Fleõeral, que de acordo com 
eloquente pol'ee r do sr. Procul"t or 
Geral da Repuhllca, dcc!dh1 que 11 .ru -
t!Qa do Trabalho nlio tem r.ompe. ~>1'1-
cla pf\ra oond nu a Un1ll.o, p rque 
esta só pode ser condenada pel jull­
tioa. comum . 

Se condoena'l'mos o I .loy<l B'l'aslleiro, 
a quem f'St<arlaml06 condenando ? 

A União. 
Por que inslst!mloo em Sel!ltet\ÇIIS 

inoperantP ? . 
Se quisermos atQ mais r Pce"lte o 

que o do Supr~o 'l'r!bu11.1a l FOO<:r 1 
PQUI temos o sei\'U1-nt.e df'sparh() do s 
MLnlstro do 'l11'9.·00.lho, l':l"gundo pu.bl­
cqçá)o 00 "JOl'llrul do Bl'asil", d 9 O 
corrente: 

"0 proo~>lto~ ib~ lrglsiMio trob -
J'hfst n o :lo :tplloavl'f á..' antar!JUI 
tedr.ra . - T!nstltuto de Apo entadO'I' 
P Pensõe da E.qtJ11!l, consultnnd'l s o 

~creto-le'l n . 2. ~ 2, de 1 de maJo ~o 
mo con'lt"nté. flltl~goe no T:nstituto de 
1:1:revidencla ia CMITTO n . 24 .415-
~4()) - T .,.,~ml1 , ~ c parect>r do 
sl!sterute técnico. r~tndo o parecer a. 
que aJ~tm o d $.rho, "não me p'l -
Ce1Xll 11' llrayels âs rutl!rqul.:as flederols os 
prec !tos d'll l gJ t11ção de proteçlio ao 
trabalho, não do !Jeito ao Ef."'qpo 
por si ou pelas admoln!strações d le ­
g>a.d,s, ilidir p[]itos QUP jnlf(R T\C­
cess '>~~s . e cu,loa bs vRnc1a Impõe a,o 
part culares, con ndo, pois. qu,r o 1ns­
tltuto em rupreÇ(l lneca, convl~mdo 
relaroo, qua!s os t>mpregad()6 de r.u 
ouaJdiro Q\te se achalltl t>nou~·cmados na 
cln Ste A, lJ'ldicanoo rus r })C<' ti vn.~ atJ'l­
buir,ões, idade e loo ls d t4'.a·'b<tH o)". 

Que é o Lloyd Brasileiro, senão um 
aulaJTnula federal ? 

Sou PQ!s, pela preliminar doa lncom­
pet ncla. . 

VOTO 

Despreoo a. pre11mil}ar da PI"'O"Jrn­
dord de qu !l m<vt.er~a doo embe· rros 
~ velha . Oonsl clero-'1\ de dir.f'ito . .t\lfm 
disto, ha documento novo - a dita. 
c rt.ldão do Tribunal MuH!mo . 

Recebo os m rg<ll'i 
No m~t,! t.o . mR•nt nho o acordlto da. 

extlnt.a 3 ... Oamarn . 
Ccmsldero o al> l ametnto de ,un 

Ill!IWO, para o !Jf'U Cc>IJlanda.nte, 1 lta 
gmvlss!:ma, qu ju9t lfll}!IT:'~ q, d nis­
são. oualllto mais a sU$P'Cn'lOO. 

Qualllto é. legalidade d sta estou de 
acoJ'Id•, com o purreor d~t Prn<'U''8!dot\a.. 

Malntenho o acordAo em~a.do. 

C11m r da Ju. ti a do ralmlho, 13 
de Outubro de 1941 . 

OZ AS MO~ 
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RECLAMAÇAO CO.NTRA O LLOYD BRASIL O 

( PATRI,M·ON·IO ·D·A UNIA01
) o o co·MANDAN E 

PAULO HENIRIQUES LOSADA 

Camara da Justiça do Traba o 

RELATOR: OZtAS MOTTA 
A Delegacia do Thabalho Marlt!mo 

enoaminhou ao Conselho Nacional do 
Trabalho C~Ste processo relat!.vo á re­
cl-amação formuloa.da pelo Comandante 
~ ulo B'enrl(\ue Looada con tm o Lloyd 
Bra llela"o - Patrimônio Nacional. Re­
cl•aana oontl'a o a.to qu o su;"Spendeu 
de.s suas !unções por 90 d1'1iS, em per­
da de V>emcli'TliC'ntos, afim de respon­
der a tnquerlto prwa apurn:r .as causas 
do ab liro menta do VillJXlO.' ··" Aaegn>­
te'' , tão b o s u cOilllando, na Af· 

o.ptin!\-, ' .. 
Ouvido o I-loyQ Bras-!leiro, a f 13, 
t..e lnfo"lllou llU se tl'atava de sus-

p;m ão "p::n- m.erlida disciplina ". : 
Otwido o l'eclaànante, este, a fls . 16 

di'JC\arou u a sua su penslio l;)ão !Oro 
p 1'1{led!da ~ l !pllnar" , nttU~ "por 
m.ot!V>O d'O tàQ•11roamento d~ vapor 
' AI ete " , entoo. s b m u com.ando". 

E o erva que e ato "só seria ad-
m' ive , p::n- t.alt gro~&Sf.ma", for­
mwdo o·!nquerito l'CgulRmenta.r 1 va­
d.o s.o ccmhec 1ant.o do C-wpltão do 
Parto". 

Em seguida, d!.z qu o seu <U!sem­
IY.t.rqu se del'a ~La cllausu1a 19 do art. 
415 do Regul-amento de Oap!tanlw; de 
Partos - "desembaa-que, ficando em 
d 'sp lbilld!ad remunernda, aguar­
dnndo emb ~·crue se conta1r mais de 10 
anos de serviço in!nLe!'l'Upto, na mes-
ma 1J)llillll ia ou empreSJ." . 

O re la.nta•nte juntou publ!ca-torma 
conferida neste Ocmselho pelo tal> -
liii.o do 1.0 O.t'lcio, na QtFal consta a sua 
a ·m · silo mn 20 DE NOVlllMiBRO DE 
1937. e o · •U df'A9embarque em 29 DE 
JANEIRO DE 1938. 

D !lve h a.ver ng.a:no, de v z que o 
reclam ante diz contar mals d 10 anos 
de serviço, e a publica forma lhe dá 
pou o mal de doJs m . Entr tanto, 
nas du'IIS conf.el'enclas não se deu po.r 
ist,o. A ProcUl'adoria, pelo procurador 
sr. dr . AmaJdo Sussekind mmif stou­
se no seguinte paNcer: 

"Op:no pelo arquivamento da pre-
• rn.Le recllaimaçAo, par falta de 1U!Ilda­

mento I ga.l, em !lace da jurispruden­
c!a do Egrégi'O Conselho, que conside­
ra !n.a.pebaJV>el á ootialbilidade !'Unclon'lll 
a suspensft.o por 90 diaa, sem venci­
'lnentos". 

A e:x.t!nta 1.• Oamama resolveu nll.o 
conhecer d-a reclamaçã.o pelos moti­
Y~Qs Invocados pela Procuradoria. 

O reclammte em'bargou o acordll.o, 
dentro de 30 d as, a}legoodo que o mes­
mo noo e5tá !un.dament.ado em lei, que 
dá como motivo p l'a a sua suspet1sã.o 
pena dlsclplin'.IJ'; qu~. entretanto "n!io 
foi POR MOTIVO DISCIPLINAR E 

• 

SJM PARA RIESPONDER A INQUE­
RITO ", segundo rnemo:randrum do 
t.loyd Bl'as!lelro, a fls. 8; que a clasu-
1a. 19 lhe garante o demnb 'l"Ql\le com 
a percepçlio dos v-enc!nreinttos ln te­
gra!s"; q.ue nft.o pode a empresa mu· 
dar a causa d'O seu d mbarque que 
!Q! "parn l'f"Spond"!r a lnqueri•to" e 
não por DISCIPLTNA ". 

O i!'«.knmmte Impugna a /I'U'SP('ns!o 
por 90"-<l!as . M s só o' empregado á 
t')en f c!ado ctJm ess limite pela jurls· 
prnd.encloa do C. N . T. · 

Porque o arlllgo 89. do decreto 22 .872 
de 29-6-33, •a que estão sujeito P6 nu­
~tlmos, d1z: 
"O Nntprega<l acus<~ do de f~1t.n gt"!!­

ve poderá sor u penso do s-erviço, tn 
;ua deml ·Ao só podri ser le-vada a 
~ !tio quando o.u .orlzad 'i pelo oCnse­

!ho Nacional do Trabalho" . 
Oomo se vê, a euspen.;ão Pndo por 

!lO d·las, como !oi -a do r 1tam11.nt , só 
lh pode ser benet!cs. 

Bem poderla. ter sido ma.lor, como a 
lei faculta . 

E llmlte de 90 dhs p rn a sus-
pensão é contr.a o emtpJ: g9tdor e . e 
dE-ve á jurlspru~enc!a do c. N . T .. 
que só e-ncon t ra base no 9 t!~ 99 no 
dooret.o 24.615 de 9 d julho de 934, 
regula111do a. establlida~ d banca­
rios: 

"OonsldE>r -se demit!do o emp.re!ta­
do su penso por ma!s d! 90 d!~ , S"m 
venc!mentos au com redução dos mPs• 
mos" . 

Por anailog!a V1elll dRi p"''lbic, o da 
suspensi!.o por mais de 90 d1as, porQue 
S6l"la dem!· lio .. . 

O Lloyd B11a !Joeiro tev ci~cla dos 
emba.~~gos dec\Mou qu a frJ1t..a. do 
recl~man.t era "daquelas parn as 
quans a pena !ndlcad>a é a dem1 lio " , 
ntret11nto, t m laalÇado mlio, algum 

vezes, da suspensAio, atendendo ao tem• 
po de serVI!ço e á conduta ant&ior" . 

A Procuradoria pediu prow d na­
cionalidade . Foi dada a d! barsileiro 
nruto, a fls . 30. 

Afl!llliBl, a Procurndor1.a pelo seu eu­
JC!lirur técnico, dr. Allyr!o de Ssll 
Ooelho, man!!>e9tou-se achando, de .nl· 
elo, que os embargos !Ol'am oferecido 
dentro do prazo l ~al, Bll1tlculando ma· 
teria velha já debatida" . 

Quanto à legaUdade da suspensll.o, 
ol•t..a. o aTt!go 89 e seu para~fo 1.0 , 

que autar'lza a su ~ por falta. 
gl1'lve". E cOlllclu.e: 

"EJm f\a.ce das normas leg.a!ls acima 
transcrit!l!S é evidente ser o E. Conse­
lho !nc~te pa;ra . julg r a ml\· 
teria, ta.nto mais quru1to liéito é nAo 
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pl v d v nc OR"CCOrdo CO - c1 

1ru1~·d n ru c darn t-. tr cu1 (~oc . n 1) , n 1 '1 c u:::: venc 10 ,oo 

cr· o e.nltc· t·m U" SO"'Ul~' Q , conr·t . t 1 .ndo b' :1 t r .. 11 d Di-

rector . , v ol nc contr o "U pl c 1te . 

fi 

.l!:n.., violo 1cl · cvid ntc • 10c ,;r o d n o d i ctor pr•otende 

torn·r o nu lic"n. .. opo c vel po ~ t..4 oc orr do o 5 de o 

UO :lllO p S o, o io du Pr t e nd· d~p ndento cl do 

u 1 fo CC O Cl dov· u . op,. ort ~d· d e1 d dl ei ' o. 

u 1 -· .ue sucp ns o de ,dieo , o ~r n ~o 

c venc-mtn~o d t ·pul te , c o f z d~· cr odo 

vent~ (90 ) d u (t po d e 

t ver conl o c ! Gnto d· f l t • 1 tr r . ~x-v do Art . l2 da., In" ·rucc; e 

b L~ dac o. o 

1931 . 
VII 

A E:. reza tcv conh CJ..n.o ·o o fa.cto no mo o dia. e. ue éllc e v -

'-"" f· COU., O~ COlll 1ÜCO. '"O t .cu p no r c ~ o 

cü·tol pelo "11 p1ic J·e o pr O'lto da. E pr zt.. o. _,, 100 

o o d e de o i cto , ctorio. . 

II 

E:. p oza. h o n 6 · attr Cl pa aos pl· cunt ,ponto e n:!o 1 

dou 11 nta.u ... ar o v do :1.r._uer to dlr. n ::::tru:; vo , c~onfol'l • detr ina a Lei 

ceu "t . 5' an-L ~· c:.tado . 

At octo 1-:10 n-'~o o n ... o o o t o 

de~ u ln l"' o por ou n i .__de u. o. ~" c ser· or 

de ar ...,cn · 1 .non o or c u c so m cno ~c d 

C".U, u , l1 t rm · n "" o du :l.rector a do Ll o d Bruc lei o m nu n. 

p ndcl- o . a. f c G. co n 

tanto se on o · t . 13 d 

(90) d o. 
ido 

nto • 

n : 

o ""o estando 
1 nso d. 



IX 
or ont o, 1 clar ; e o ne - ·o " · a cocl1 i o t 

prazo de 90 d ao contudoz da da ~· .ue occor•eu o facto a era 1r-

do .co. o 1 os o I'acto 1o.ssou-s e 10. longo tempo (il ma s de 9 me r>} 

( e não ho vc in u~ to ale~~ , 1 go inap lic v 1 

erd de vcmc ntoo os , o su )pl cante . 

X 

~n face do • osto , · ato , ~o rov do alle do nt suu c dern ta-ma-

tr tro. e b mas"' m d lec; ;ol 1r ""o e11 v ~or , nadmi. s vel a mo.no -t r a )Or• 

ue « · 1 roced~n o a D ctorlt;. do LLoy Br .... le ro cont a o ~ p llcru 

t ,d , v r r corr r V. ·a. no oent d.o de r so1 lre t o fazendo 

o. E. rez cabal der mnc~~o o eotat do n~ c uaa 19 

oRe 1 ento de Capitania de Pottoo , ~10 foi a o. t na n uu cad r-

n t -l.lat icul , c co .se ucnto ent Ol"' • nar o aeomcnto d o .<J s us venci-

ntos , por ser· med da p·~t c da nolo Lloyd l'S e ro , v dont m nte 

cor tr Lei .ue c·tamos,c e;olpe d rb · ar e 

de . 
XI 

....,u dando ·u. t i~ ,. , r per o de V .E .a . ·o .• ando conrec n o o n to 

ampar r f> e· ns o do u 'ul a tar no"' ci o te -

.. os da. le • 
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TABELIÃO 

Lu1z SJMOEs LoPEs 

4 
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1.o OFICIO D E NOTAS 
(ANTIGO CARTORIO RACH E ) 

HERCILIO COSTA 
TABELIÃO INTE .. INO 

TEL . 23-2632 

ROSARIO, tsõ - Rio de Janeiro 

Publica Fórma 
r tri Cilla do p3SBO al feita em dois de ~ r ço de mil nove­

en toa e do ze, na fo~ma do Artigo quatroc eoto s e vi nte-

do Decreto n11aero 6617-de vinte e nove de Agosto de mil 

novecentos e set e- Numer o do ze mil setecentos e ci ncce nta 

quatro- ome Paulo Hea riq ues Losada-Livr o 64 fol has 21-

orne do navio 011 est abelecimento , port o e n n~e o do re­

iatro, t uela gem e fo ça da machina-cabe de llo- i o de Ja­

eiro-270- 21 80- 318- Data e log~ do enga j arre n to ou a dmis­

são - vi nte de Nove mbro de mil novecentos e t r i nta se t e-

io de Janeiro- Cathego ria e m qu e e nbar oa ou 6 admitti do 

omman da te-Data e logar de De se mba rqu ou dm i asão- vi te 

e nove de Janeiro de mil n veo eatos e t rin t a e oito-Rio 

llJ 
l­
a: 
o 
IJ... 
<( 
(/) 
<( 

u 
:E 
llJ 

o 
de Janeiro- Causa do desembarque ou demi ssão -Deoima rl ona- > 

8 
2 

ssigaatura do a r itão ou Direct r- (assigoatur a il 1-

vel}- ttestado - Habilitação - bastante- Conducta bOa- esi g­

oatur do ap itão do porto dat a e logar­

leglvel )- io, vinte e nove de um de mil noveoe tos e 

trinta e oito - .Foram estes os ontos q ue me foram a 

dos afiz bem e fielmente extra hir a presente public for-

ma que c onfe ri s ubsore v o e a sai gno e m publ ico e raso , esta 

oi dade do i o de Janeiro, Capital da e p u\ li c a do e 

Unidos do Brasil, aos quatro dias d o de a o 

novecentos e trin ta e oito - eu 
/ 

.,:;:__ 

~ 
p! 

/ 

::J 
o 
a: 
<( 



TABELIÃO 

Luiz SJMOEs LoPES 
1.0 OFICIO DE NOTAS 

(ANTIGO CARTORIO RACHE) 

HERCILIO COST X 
TABELtlO INTERINO 

TEL. 23- 2632 

ROSARIO, 156-Rio de Janeiro 

Publica Fórma 
s . . • - Rio de JaaeJ.ro-6~2/37 - Snr. Comte . do vapor "CABE-

DELLOn- De ordem do r . Almirante Diretor deveis desem-

bar c ar ficando suspenso sem venc ime rl to . por noventa dias 

até a conclusão do in que r 1 to referente ao abalroarn en to 

havido a rgentina com o vapor "ALEGRETE"-0 . Gu.des-Sup . 

da Navega ção- Era e"ste o teor do doo umento que me foi a -

presen tad o e de onde por rre ser J:e di fiz bem e fiel -

mente extrahir a presente publica forma qll! confe ri subs­

crevo e asajgno em publico e raso , nesta cidade do Rio de 

Janeiro, Capital da Republica dos Jüe dos ua idos do »ra-

si 1 , aos c inca dias do roo z de Ma.rç o de mil nave centos e 

trinta e oito - E e11/~....- ,--.- e -~ 

... -

-r-----~· 
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D. T.J-P- / - ele 1931 

Delegacia do Trabalho Maritimo do Porto do Rio de Janeiro 
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"" - INFO R MAÇAO-

A Delegacia do Trabalho Maritimo encaminha a este con 

selho o pr ocesso relativo á reclamação formulada pelo comandante 

PAULO HENRIQUES LOSADA, contra o áto do '~loyd Brasileiro - Patri 
"" monio Nacional", que o suspendeu de suas tunçoes, por 90 dias, 

com perda de vencimentos, afim de responder a inquérito adminis­
trativo instaurado para apurar as causas do abalroamento do va-

"" por nAlegreten, entao sob o comando do suplicante. 

ne acordo com a praxe adotada por este rnstituto.pro­

ponho se oficie ao Lloyd Brasileiro, solicitando os necessarios 
N 

esclarecimentos a respeito da reclamaçao de fls. 4/6, bem como a 

remessa do inquérito administrativo a que se refere o suplicante. 
N 

AO sr. Diretor da secçao, para os fins convenientes. 

Rio de Janeiro, 24 de Mar o de 1938 

~~ ~0. Cu1 · ctJ4 4aMcio. 
O!. Adm.. - Classe "J" . 

~n~m-& ~ ~ a~~ 

l~ rfJ-~CUI~ ~t/JttJ-; / / 
c$ !J Jra'J(' . ;9 

~t:f~t tr0rttu~~ ~ú/ 
. ':(; 

c o n 1. 



I , 



CN/ P. 12 Abril a 

1-5 /3 -3.935/38 

Sr. Diretor do "Llo B stletro " - P tr1 on1o c1onal 

Rua do Ros to 0° 2 

R1o de Janeiro 

ndo V1 sta os u o do pr c sso e ~"'U 

') le ct r ti o no 1nha recl 
... çao 

ror ula A. aulo Henr1aues Losao con 

tr sa Com nhia, sol1 1to-vos os nec ssar1os sela 
... çao e r. o, <l ntro 

como a rem ssa do 1nquer1to 

D1 t r 
N 

Scr.c~o, no 1m <11 n o 

do Diretor Ger 1 





Ofo 

A-MO O. S 1 (/ 

o 
~ 

.io a~ Ju eira, 28 de bri1 de 19 6 

:t!Jlll respos't uo vo so oficio n°l- 4 /.)8-:5 •. 9.; 1 /.;8 , 

d 12 do corren tu, e os inform·r ue o corua11d nte u1o 

He ri, ues Losú oi ~us enso or nov nt 

Ao dnr .Diretor .rerul da ecre -uri do 
ons D10 ~~· cio.lU1 do r 1rubulllo 

ius or m did 



- j . 

ln n • • rn 



INFORMAÇÃO 

Em resposta ao ofjcio de fls. 12, desta Secreta­

ria o Lloyd Brasileiro informa que o comandante Paulo Henrique 

Losada foi suspenso do serviço , por noventa dia , por ~dida dis­

ciplinar . Deixa, todavia, a empresa de encaminhar o inquerito 

aludido pelo reclamante, solicitado no referido oficio . 
Não compete a este conselho , de acôr o com a 

jurisprudencia ja firmada , intervir na administração interna das 

empresas . 

Entretanto, seria conveniente , salvo melhor juizo 

da autoridade superior , ser ouvido o signatario de fls . 6, sobre 

a informação prestada pela empresa . 
Ao sr . Diretor da 

,.. 
ecçao , para o~ devidos fins . 

' Rio , 1~ de.Malo de 1938 

~'~~~· 
,. ·J 

• • 

o ~ ?". D ·r tor er 





M. T . I. C . - CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

c • 

1- 36/ ~3.9 5/38. 3 0 . JUnhO 1.("13 • 

sr. ulo Anr ('lU Losa~a. 

... 
A/ ~o S1nd c to do Pilotos e c p1 t es da r1nh 

Mercante. 

Becco aas cancellas - 10 - 1° A ar. 

esta. 

V1do.mente autenticada das declara Ões o!cr c1d s 

c1 1s obr as mes as, 

o N.c onal, nos 

recl raação, a 

lO d!as, vos pron~ 

r do pel 

Procuradoria Ge 1 deste conselho. 

Atenciosas udações 

Dtretor ea s cret rta, Interino. 





Rio de Janeire, 10 de Junh e 193~. 

lllmg ~nr. Direct r a ~ cret ria de C nselh 
•rr' b lhe. 

aci nal 

Fel r esent 
mina·ão ue me foi feit 

ex JSi ro venho d r cwn rimento a deter­
or v.~ia., elo Off.n21-836/38-3.935/38 de 

3 do corrente . 

Contesto de modo absolutp inform ··o do nr. Director 
do Llo d Br sileiro,fa zendo ~ e intes observa·ões: 

NUnca fui ob rvado ~uer verb lmente ~uer por escrito 
por .u 1 uer ac~o,attitude ou rocedimento de indisci lina,nem mesmo 
.ue,por suspei~ao me fosde imput do ou udessem im ut -me . 

ualquer f t di ci inar d 
amentar ou pelo menos administrativo o 

1 direc ··o do Lloyd Br wileiro. 

i motivo'á in uerito re­
ue é com uni simo na actu 

A enalidade de 3 me es de u eno·o com er de venci-
mentos 6 eria sive1,ainda mesmo dentro de erfeito ju 
to, or falt ravis im ue for o o in uerito re lament 
ria er lev do ao conhecimento do ~. C it o do Port ar 
d ~.. vi os. 

itani do Porto nada con ta tal respeito;n~ 
con tan o en o o meu de el cu 19& do Art.415 o 1e 
1 ento de Ca itani ~de Porto ,v nte, .. ue diz: desenb. ue,I'i 

o em i onibi idade remunerad ,a~ d, n o embar ~e se cont n~i 
de 10 annos de ervi o ininterru to n roesm com)anhi 
-o ue j provei pelo Documento n21 ue juntei 

~~~~,afirmando e provando evidentemente elo Docu-
n2 to reclama ' o, ue, foi-11e impost penali 
3 meses de su pei · o com perda de vencim to ,não por medi a 

~~~~l~in~a~r e sim or motivo do abalro ento do v por •ALE 
meu comm do. 

A uelle ccidente nao odi dar 1 en~lida e 1-
guma sem prev ia juleam nto or ue de direito e est~belecido em lei. 

.. . 

e 
Com re itoso ac tam nto,subscrevo-ae 

Antonio ~alema n~l8. 
-Rio de J neiro. 

vor. e tt2 • 



\ 
} 

,on.;; un ~ C o 

~ nte t ul He rt. ucs 
"" 1 post· , n' o por 

u , e por fi tiVO GO .. b lro 

então ·ob o ., u em ando . 

el·s a cl·rações 

dél11te , re,)orto- rne á lnfonn ção de lls . 

o co .nn-
"" ao ue lhe 

' confon e ulepu em-

V' por ''Al e to'' 

neJo 1 ferido coman-

' 
mente os autos , no - se dts·o clencla ao lnte es a o , alvo 

melhor juizo r4 au tor1d~ ae cuj~ CJnsiueruç~o subre -

to o ut os . 
N 

' o' o . 

'faoz=?lcl~ ?Ofa.eJ ./ ~ ~ dk /di-vútd~-
Jrf (} U/YI tfr ? 

~fi~~ ~: 
D · to1 aa L 

., . ' 

l o 
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YIRISTERIO DO TRABALHO, 
lftDUSTRIA E COMERCIO 

.................................. Seoç6.o 

Proc . n . 

DO 

ri' 
ACORDÃO 

19as . ... 

TRABALH 

VISTO>J E R8LJ TADOS os autos do presente proces­

so em que a Delegacia do Trabalho .raritimo encaminha reclamação do 

cornte . Paulo Henrique Lesada contra a Diretoria o Lloyd Brasilei-

ro : 

CONSIDE · mo qu e a reclamação é contra o á to e1a 

Diretoria do Lloyd Brasileiro que suspendeu o reclamante do exerci­

cio de suas funções pelo prazo de 90 dias, com perda dos respecti­

vos vencimentos • 

CONSIDERANDO que , á vista da jurisprudencia pa­

cifica firmada por este Conselho , no sentido de ser licito ás Emprê 

sas suspenderem seus empregados , com 10 ou mais anos de serviço , co­

mo medida disciplinar , até 90 dias , sem caber qualquer interferen­

cia deste mesmo Conselho , é de não se conhecer da reclan:a.~ ão; 

RESOLVEM. os membros da Prime ira Câmara do Cons~ 

lho Nacional do Trabalho , em face do exposto , n o conhecer da recla 

mação encaminhau.a pela Delegacia do 'l"rabalho IIari time, por falta de 

apoio Legal . 

Rio de de 1938. 

Relator 

Fui pr-esente , rocurador Geral 

no "Diário Of'icial 11 ~$1 tj I r F 



M . T . 1. C·- CONSELHO N ACIONAL D O TR A BALHO • 

• 

1- 1. 817/38-3.935/38. 21 de tu ro d 1 • 938. 

r. Dl or do L1oyd 11 1ro 

a rl n1o ' c 

rio ? . a _. 

Rio d 

Incluso vos r e eto, co 1 <1 .Vl 

. nt t t c do a c o eJ • 

. o~ se lho on o o, s s 
,., 

s o .de ·11 ae Julho do corre te ano, nos t os do 

.. . 

rocesso 

recl 

rue o co te . UlO P nr a e o 

con es s • 

Atenc 
,.. 

s .~ u açces 

( J. R. de t ns st1lho ) 

Dir etor da Secret r1 , Interino. 



M. T . 1. C· - CONSEl.HO NACIONAl. 00 TRABAl.HO 

• 

1- 1.818/ 8- .93 /38. 1 t1P ou u ro e 1. '"·R. 

r. n 1 lo T~nrl ue Lo ~a. 

"" A/ n c o dos n11otos e c 1 aes ~a arlnha 

• 

Rlo de Janeiro. 

Levo ao vosso co ec mento, ra os 

!1 ns ev dos, que la. c ara ~o Consel o cio-

lho, a rec1 n~o a r cl m ... ao nu ror 

mul stes cont o Lloy~ ras11e1 ro - Patrlmonio 

ac1on 1, em sessão ~e 11 de Julho p . nassado, e 

las 1Õ s constan es Oo acórdão publicado no Di! 

rto O! c al de 22 d ~etembro p. !indo, resolveu 
N ... 

nao conh cer da vossa reclam ao. 

Atenciosas SaUdaçÕes 

• de 

1retor da ecr t ria, Interino. 



c. 

Ex . mo Sr. Dr. Director do Conselho Nacional do Trabalho . 

O Commandante PAULO HENRIQUE LOUZADA, nos af!ltos 

do . ROCESSO DE N° 3. 935/9 8 , em que contende contra o Loy 
... 

dd Brazileiro, diz que nao se pode conformar com a V . Accor-

dão de fls . dahi, vem do mesmo embargar para o Egregio 

Conselho Pleno . Que os seus embargos estão consubstancia-

dos, na materia alegada, nos embargos deduzidos e que acom-

panham esta . 

Nestes termos pede , seja esta e os embargos jun-

tos remettidos ao Collendo Conselho Plena,para ser submetti-

do ao seu julgamento . 

E . Defer i mento . 

Rio de 

. 

\ 
i 



E BARGOS apresentados pelo Commandante 

Paulo Henrique Louzada 

contra o 

PROCESSO N2 3·935/38. - Lloyd Brasileiro . 

O Commandante PAULO HENRI UE LOUZADA , teve agora indi-

rectamente conhecimento do v. Accordam de fls., ex rado no Proces­

so n2 3·935/38, com o qual não se pÓde conformar; dtahi, vem do 

do mesmo embargar para o Egregio Conselho Pleno, onde, 

- 10 -

P. que aquella decisão não pÓde subsistir, porque ella 

vem ferir profundamente a lei, que ampara o seu direito . 

- 20 -

P. realmente que o dito accordão não está fundamentado 
... 

em lei, pois, que elle nao cita o dispositivo legal em que se apoia. 

, 
p. · que ao contrario, o direito do Embargante e liquido 

e certo. 

P. que o dito Accordão, nas suas considerações, estabe­

lece, ser licito á Empreza suspender aos seus empregadosl até 90 

dias, por medida D I S C I P L I N A R • 

50 

P. que ent retanto, a suspenaao de que fo i vi c tima o 

Embargante, não o foi por motivo "disciplinar" e sim para R E s -

P O N D E R A I N U E R I T O, (Vide doe • de f ls • '3 ) é o me-

morandum do Lloyd Brasileiro, quem isso affirma. 

- 6o -

P. ue nessas condições, o v. Acc ordão decidiu, meteria 

bem diversa, da discutida e allegado nos autos. 



- 70 -

P. que tant o isso é verdade que o Embargante, de s em-

barcou com os effeitos da causa 19a. do Regulamento das Capitani­

as dos Por tos 1 conforme se pr ova com o documento de fls .• f , lo-

-go, nao foi allegado nem justificado, tal motivo de indisciplina. 

- ao -
, 

P. assim que, os mari timos quando desembarcam, so o 

fazem, com uma das causas determinantes do art. 415 do Regulamen­

to das Capitanias, e a causa determinante do desemba rque, é anno-

t ada na sua caderneta-maritima; no caso vertente o Embargante, teve 

annotada a causa 19a, UE LHE GARA -TE O DESE~ BAR UE COM A PERCEP­

çlo DOS VENCI ENTOS IN'fEGRAES . 

P. que tendo sido essa a causa do seu desembarque, da-
- , da pela Capitania do Porto, nao pode a Empreza Lloyd Brasileiro, 

mudar ao seu arbitrio, a causa do desembarque e vir allegar "in­

disciplina", que infelizmente foi esporada pela la. Uamara deste 

Conselho. 

, 
P. que em face do exposto e pr ovado como esta, que o seu 

desembarque se dera, pelo effeito da causa 19a. (doc. de fls. ) 

para responder inquerito e naõ tendo havido nenhum inquer i t o, es-

pera o Embargante, que sejam recebidos es ses embargos, para afinal 

serem julgados e reformado o ~· · Accordão de ~ls. J~ para o fim de 

serem pagos os vencimentos a que tem direito. 
, 

Tudo como e de 

JU ST I Ç A. 

Rio de 

• 
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M . T. I. C. - CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

• 

1-1.927/38-3.935/38. 4 d ove bro d 1.938. 

Sr. Diretor do Lloyd BraSileiro 

trlmonio acion 1 

Rua do Jtosarto, 2. 

Rio de Janeiro. 

Levo ao vosso conhecimento que 

vos se racult do, nesta Secretaria, p 10 p _ 

zo de 10 dias, vista dos autos do rocesso e 

~ue o Comandante aulo Henriques Los da r 1! 

contra ssa mprAs , !i de ~u a resenteis 

contesta ão oue entenderdes aos bargos o O! 
tos elo re!ertdo ri t1mo, resolu ão pro!ert­

da pela rimei c ra do Consel o cional do 

rab lho, nos mencion dos autos. 

Atenciosas 
... 

d oes 

Diretor da Secret ria, Interino. 



, 

LLOYD BRASILEIRO 
{Pntrlmon!o Nacional) 

) 

... 
CONTESTAÇAO 

p. 3.935/38 

jurisprudencia tirm da pelo Egregio conselho Nacional 

do Trabalho, no sentido de ser licito s Emprêsas suspender m 

seus ~pregados com lO ou mais anos de serviço t6 go di s, e 

oaber qu lquer interterencia do me~o conselho tem sido obser• 

•adn sem disorepanoi • 

O Embarg do tem lcnç do o gum s •eze dessa pena aten-

dendo ao tempo de serviço de seus empregados e sua condut n-

terior. 

-ÃS faltas praticnd s s o, muit ez, daquel s p ra as quais 

a pen indioad é de demi 
... 

sao. 

Os prejuizos morais e materi is que por vezes causam os 

comandantes de n ~1o, ora por 1mperic1a, or por desleixo o 

s pre de grande mont • 

Assim espera o Embargado qu sej~ despresados os embargos 

de fls. e m nti do o oordão. 

~ v4- ~~~;o ttf~ ~ ~ 6u ~/r.ftt-

1'·~·~ 
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CARLOS Pô 
i1:{~ 

TABELLIAO ~ 
3.0 OFFICIO 

56 Rua do Ouvidor 56 
PHONE 23·0385 - RIO DE JANEiftO 

Rer u l1c n dos ~st dos Unidos do Bra sil .- (Ar mAs da 

RA'"'UblicP dos ,'stao oP lnirlo s do RrAsil) . - Quinta 

Pretor ia C i vel . Fregues i a d o _.sp ir 1 to .:38 n to . ua 

Com .anoel numero quinze . (Pretor o) . T~l phon : 

~2-~613 . - NASCI h ENTO- O Bach8rel Leopoldo de L11n , 

serventuar1o do off1c1o de l!.scrivão e OfficiA-1 d o 

Registro Civi l da uinta retoria 'ivel , fr g es1a 

do ~sp irito .:3 nto do 1str1cto ~'ede 1 , C p1 t 1 da 

epublic ~ dos ~st ados Unidos do Brasil . - Certifico 

que no livro numero vinte do registro de Nasc1Jent s 

á folhas oi tenta e ..,ei s sob o num 

ven ta e quatro , consta o de PAULO, do se o 
, 

no , de cor --- nascido as zero horas e qu ren a e 

cinco minutos de quatro de marco,de mil oitocentos 

e novPnta e treis , na casa numero trinta e cinco d 

tr· vessa elo Lopes ; ~' i l ho l egiti mo de :Wanoel Novo 

Losada e de dona ' lisa osa Henrique Pereira Losa-
- , da . o o avos pa t ernos : Don 1anoel ovoa 1erdello e 

dona Belisari· Rosa, digo dona BPlisari 'l Losada , e 

maternos Anton io tentique Pereira e dona Joaouina 

1 tta ua ·• Foro rr tester.unhas João {1be1 ro e Anton o 

Gomes Pere ir a . ~oi d~clar~n te : o propr i o. r egis-

tro foi feito em sei:.s dA.· ~ o de mil oitocentos e 
--------------------------------------------------

Q) -a... 
o -
(O 
C/) 
(O 
(J 

E 
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o 
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.s:. 
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, 
e novent a e treis . O referido e vBrdade e ao propr o 

, 
livro me reporto e dou f e . C:1p it 1 F8 dera.l , quatro 

de abril ae mil novecentos e trinta e oito . O escr­

vão : Leopoldo de Luna . (11st avam c olladas e d avida­

mente inut111sadas pela da t 1 e assigmtura acima, 

estampilhas feder Ei es e de educação no valor total 

de mil e duzent os réi s ).-- (Estava o car 1rnbo do ca -

to r io desse ~scri vão).- Reconheço a firmA Leopoldo 

de Luna . Ri o, vinte e quatro de agosto de mil nove 

centos e trinta e nove . B...)n testemunho (signal pu­

bl i co) da verdade , Julio de CRstilhos Penafi el . - ( 

tava o carimbo d o cartor io desse tabellião substit -

to).- N A D A lv.LA I S se continha no documento aqui 

transcript o, que me foi apresentado , do qual por 

me ser pedido fiz bem e fielmente extra h1r ·-, a pres 

te publi C'"' forma, que conter i, e achando-a eJ'Yl tuj o 

conforrre, a subscrevo e assigno , em publico A r.qso 

nesti cidade do Ri o d Janeir o, aos vinte e auatro 

dias do mez de 

.I -
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O documentos de fls . ? , e. O"' o eras pubt · c-s- formas , 

não confirmada~ nn Jecretaria en presença d s partes . 

ne uoiro se proced essa diligcncia ou se junte o~ ori­

inais . 1'sta dili encir é pedida em r speito 1 jurisprudencia 

do E. Conselho . 

Rio de Janeiro , 24 de 1~ovembro de 1939 . 
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PARECER 

- Reclamação contra o Lloyd Brasi­
leiro "PatrimÓnio Nacional" , en­
minhada pela Delegacia do Traba-, 
lho Maritimo . 
Comte . Paulo Henrique Lesada . 

1 . Cumpridas, integralmente , as diligências reque-

ridas pela Procuradoria , passo a proferir o parecer definitivo . 

2 . 

gal 

3· 
par 

Os embargos foram oferecidos dentro do prazo 1~ 

(fls . l9/22), articulando matéria velha já debatida . , ,. , 
E jurisprudencia pacifica do E. Conselho esca-

á sua competência apreciar as medidas disciplinares impostas p~ 

las Emprezas aos seus empregados . 
4. Na espécie , t r ata - se de suspensão pelo prazo de 
90~ dias , não interessando o motivo desta , em face do que dispÕem o 
art . 89 e parágrafo 1° do Dec . n . 22 . 872 , que assim~· 

5· 

"Ao empregado <}as empresas sujeitas ao regimen 
deste decreto e garantido o direito de efetivi ­
dade no cargo , desde , que tenha dez ou ~ais anos 
de serviço prestado a mesma empresa, so podendo 
ser demitido em virtude de falta. grave , regular , -mente a~urada e~ inquerito administrativo , de 
cujo inicio sere. notificado , afim,àe ser ouvido 
pessoalmente , com ou sem a assistencia de seu 
advogado ou do representante do sindicato de 
classe a que pert~ncer . O empregado acusado de 
falta. grave ~ode~a ser ~us enso do serviço , mas 
a sua demissao so podere. ser levada a efeito quan 
do autorisada pelo Conselho Nacional do Trabalho-; , 
depois de tomar conhecimento do inquerito . 
§ 1° -A disciplina a. bordo dos navios e embarca - , .... çoes mersantis e de pesca continua. subordinada as 
disposiçoes do regulamento das Capi tanias dos Por 
tos e_a outras da leg~slação vigente , naquilo em­
que nao contravenham as normas deste decreto . 11 

Em face das normas lega s acima tra.nscritas , tran~ 
' A , pareóe a evidencia , ser o E. Conselho incompetente para jul gar a mate -

ria , tanto ·mais quanto , licito não é se duvidar da Empresa quando a 
fls . 13 perentoriamente afirma ter sido a medida imposta puramente dia 
cipl inar . 

_, 

6. Opino , pelos motivos expostos , sejam rejeitados os 
... 

embargos , mantida a inata.cavel decisao de fls . 19 . 
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c /lli 

c - p .39.35/38 . o? j'% ~ov bro de 1940 

Snr. Paulo Henri ue Lo ad 
/C o Sindicato dos Piloto e Oapit-e d 
arinha Kerc t 

Bêco da na 10 - 1 Andar 
iro. 

Con oante o r ol ido p lo Cona lho acion 1 

do Trabalho, e se a·o pl de 17 d Ou bro t1ndo, no procea-

o ue recl 1 oontr o Lloyd Br il iro - P r ônio a-

eional, Qlicito vo s 8 providAnci no a ntido d er 1nto -
do a t S cr taria, 1 o Tr1 rit o teve oportunidad 

d pr ciar o caso do balro to do n io 1 gr t • 

oa o r1 ativo. solicito-vo re 8 a de 

certidão a r nt nç • 

At ncio a -u ço • 

(O walcb So r ) 

Dir tor G r 1 da S oret 
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TRIBUNAL MARITIMO ADMINISTRATIVO 
RIO DE JANEIRO 

- C E R T I D O -

O SECRE'r Ui IO DO 'IRIBUN L ~MUi TIMO A.DMINTSTR ~TTVO DA. REPl!BT IC 
DOS EST~DOS UNIDOS DO BRAS IL, na fórma de lei, c e r t i f i ­
c a , em cumnrh11ento do despacho do Excel ntíssimo enhor Vi­
ce - flmirqn e Presidente do Tribunal, em re <"'uerimento do Sindi­
cato Nacion~ do Centro dos Cqnit~ea da Marinh~ Mercant , nor 
seu associado Paulo Henrio.ue Lesada, ou , revendo o r.ivro de 
Distrjbui o de Processo o .ivro t nci ce Gera , em . ecre 
ria , dos mesmo n o consta distri buiçã.o de processo nem repr·e

1
-

sentaç o da Procuradoria junto ~o Tribuna Marítimo dmjn' -
trAtivo em conse ~"' uencia de Acidente de nlll.V g ç o em C'!Ue est · ­
vesse nvolvido o c~pitão ~ci~ nome do. Certif ' cA mais não 
constar distribuição de processo relativo ao navio " ~ ]egrete ". 

N D mais foi pedido por certid~o e me reporto aos proorio 
livro cim~ especificado , em meu poder em Se retaria · do 
oue dou fé. IRda e passada. nest~ C ·Ji ta, edera , SecrAtl3r · 
do Tr.'buna] M9XÍtimo dminist.r tivo, os vinte e oit i 

rr-~-z de e centos e ou r ntA e um. - Eu, .l...lo.llr ..... ~"-&.1' 

( asse ), bem e 
da por Gi berto de 
se J , ser de 

tivo.-

_, Oficial Pdminist.r tivo 
f· elmente P fi. indo aubscr · a e seine -1 

Saboya, Oficial dminiRt.r t · vo (C 
·o do rrr· unRl Marí )mo Admini 

\!o o"" · 
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Proc. 3·925/38 

/EB. 

Paulo_Henrique Louzada opÕe embargos à 
dec1sao da !a• Camara , que não conheceu 
da reclamaçao oferecida pelo embargante 
contra o Lloyd Brasileiro. 

P A R E C E R 

-Cumprida como foi a d111gencia determinada, nao 

vemos motivo relevante para alterar os termos do parecer de fls. 

37. 

2. O E. Conselho, em torrencial, mansa e pacifica 

jurisprudencia sempre entendeu que fugia à sua alçada o exame 

da imposição de simples penalidades disciplinares, como se ve 

rif1ca na espec1e, e que nãoafetassem a estabilidade do empre-

gado. 

A situação juridica não se modificou pois a re-

gulamentação da Justiça do Trabalho não afetou ~principioa an• 

tes pacificamente aceitoafe acima indicados. 

Nessas condiçÕes parece~que a E. Camara da 

Justiça do Trabalho em regeitando os embargos oferecidos, con­

tinuará com a bÔa doutrina. 

E' o que nos parece. 

S.M.J. 
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JUSTIÇA DO TRABAL.HO 

CONSELI1 NACIONAL 00 TRABALHO 

-% .J).J. 
PROC11880 'NT ~ o955 ::Jl Q 

CAMARA DE JUSTIÇA DO TRABALHO 

Assunto: 

v 

Relator : Conselheiro~~ 
Distribuído em~ ?- 1 194_1_ . Recebido em __ f __ f 194 __ 

Restituido pelo relator cm--6 1-L.L 194L_: 

Revisor: Conselheiro-=:::==:;~~~~~~-::::::::::::::-----....::..._~---
Distribuído e 194_ 

Restituído pelo revisor cm __ f--/ 194 __ : - ----------
Incluído em pauta em __ f __ ; 194 __ : _______ __,_ _____ _ 

Julgado em sessão de_lS_;___l_q 194~: __ 
A 

Resultado do julgamento : A...l1r.1m ~~a __preltm,1n~, da in_çom ete!l 
c_ia._ da câmara. !oi venc.i.da, pel Jrul1or1a de~ votos a ~. 
A Sf!~~~r~linl_in~ d~conhecer os embl!rgosJ or !Ôr a , 
ge n~les ex1 tir mater1a de direito, !oi vencedora., por 

# A 
~_NQ _ JU_erito, a. C~ara_re_solveJ1 d~ª-P.~~ar-ºs 

embarao~ .. _pela maJ.oria_ de _s~is_yQtos a um._m~tend-º·--=­

-~são ~~corrida.--

Hiu de Janeiro, 15 

Imp . Nnc. - JO.ti-16 
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CÂMARA OE ..JUSTIÇA 00 TRABALHO 

CERTIDÃO DE .JULGAMENTO 

Processo N. CNT. .... 3 .•. 93.5/38 

CERTIFICO que a Câmara de justiça do Trabolho 
# 

do Conselho Nacional do Trabalho, em sessão ......... Qr..çl~.~~.~~ .................... ....... .. .... hoje 

realizada, julg·ou os presentes autos, tendo resolvidCf .... P~.lA. ... ~.o.gunda. ... pr..o.. 
, , ·-

1~1.n.~ .. d~ .... sr.. ~ .... R~.l~to.;r.., ..... ço~ .... ~ ... ~~~~.q~g~ .... 9-os '~.~ ... .... C..QP.ª~.l.b~.1;r..Q'-•······ 

pro.e.cnt.e.~. , ..... c..onho.ço.r. .... o.~ ... ~m~.f1..:r.goe.., ..... ~m ... f..~.c.~ .... !:l.~ ... no..1o..f. .... t.~1.~.t..1r. .... ut.&:r..1a. . . 
de ... d1r.e.1to. ~ .... ~ ... D.e ... mor1t1a., .... ro.s.olv..e.u ... a ... C.âmara., .... pole-... ma1or.1.a .. de .... se.ia. 

~ 

v.otos .... a ... um, .... do.s.pro.zar. .... o.s ..... omb.argo.s., ..... Par.a. ... mant.e.r .... a ... de.c.1.s.i.o. ... r.o.c.orr..1da • 

• 

Tomaram parte no julgamento os eguinte srs. Conselheiros ..... 9114a.s .... Jl.ota, 

~~.+.~~9.P., ..... :f9.~9. ... .Y.~)~.~~~.C?.~.~ .. ..... ~~.'i.~ ... ~.~.~º·" .... Q~.r..~+..~9. .... ~.~Pl~.~~.~, ..... :f9.~9. .... ~-

.. arte .. Fi.lho .... e ... Alb.e.r.t.o .... sur.ek .•. ~~ .......................................................................................................................... . 



o quais fc ram J' 11 ed res , e 

Cup rtino do .. ... Gu~Jmi9.. , ..... Y..~nç1.Q..9. .... ~.~-........... .. .. ............... ........ .. .... .. ............... ... . .. 

s quais foram ven~idos . 

.. C..irlo~ Garc~a . d~ $~~z~ ....... ~ .. ......... q~;L.~'ª·~~ ... 4e ... ~.9.ç~a.~o;r,. fun,~ .~~~o~ . -
... o ... ~ .... P.9rval c1.e ~~c~~~~ - .. ta~.~ prQ~es:,.o .... comportou uma primeira 

prel1m1nu, levantada .~lo Sr. Relator~ no aentido .. de .a.~r a .câ- . 

... mara ... im.competente p.ara . jul.gar o processo • . q.ue.,. todavia., .. caiu pela 

.. maioria .. de .... quatro .. :v.otos ... contra. .. t:r;s .• ~.~~.~~....... .. .. .... .. .. ...... ... .. .................. . 

P. ârfj, c 11. ta r, /f vro a pre ente certidão, d que dou lé. 
i~c.: ~c:u i .A..r A f) /lj 1 & ~A~ -1 19 'I'· Ri d }an iro, ... 15 d ())>,t~brº . ;·-j·. .. .. d /94.1 . 

f1íLr.we,. ············· · ~li ~/141 
.. ct·r(·trwto SUba ti tu to . -lmp . l\'ac . -. · J0.7oo 
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ACOROÃO roc . 3.935/38 

( CJT-83/41) 

OM/EV o empre ador a lei permite 
suspender, disciplinarmente 
o se~ empregado. 

VISTOS E RELATADOS os autos do processo em que 

- , -aulo enri ue ~osada opoe embar os ao acordao da antiga ri-

meira câmara, de 11 de julho de 1938, que não conheceu da re­

clamação oferecida pelo embar ante contra o ato da diretoria 

do Lloid Brasileiro, que suspendeu o mesmo embar ante por 90 

dias , como medida disci linar, com perda dos vencimentos : 

R E L I O 

Dela acia do Trabalho MarÍtimo encaminhou ao 

Conselho Nacional do Trabalho este processo relativo à recla-
... 

maçao formul ada pelo Comandante aulo enrique osada contra o 

Lloid Brasileiro - atrimônio acional. eclama contra o ato 

que o suspendeu das suas funçõe s or O dias , com perda de ven 
, 

vimentos, afim de responder a inquerito para a urar as causas 

do abalroamento do vapor " legreta", ent ão sob o seu comando , 

na Argentina . 

Ouvido o Lloid Brasileiro, a fls. 13, este in­

formou ue s e tratava. de suspensão "por medida disciplinar". 

Ouvido o reclam~~te , este , a fls. 16 dec arou 

que a sua dus ens .. o não fÔra " or medida disciplinar 11 , mas "por 

motivo do abalroamento do vapor " egrete 11 , então , sob o seu 

comando 11 • 

E observa ue este ato 11 sÓ seria admissivel , 

or falta ravissima11 
, 

formando o 1nquerito re ulamentar levado 

ao oonheclmento do 11 Capitã.o do orto" 

Em seguida, diz ue o seu desembar ue se dera 

• 
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pela cl'uaula 19 do art . !~5 do egulamento de Capitanias de 

Portos - "desembarque, ficando em disponibilidade remunerada, 

aguardando embarque se contar mais de 10 anos de serviço inin­

terrÚpto, n mesma companhia ou emprêsa• . 
' , 

O reclamante juntou public -forma conferida nes -

te Conselho e pelo tabelião do 1~ OfÍcio, na qual consta a sua ad­

missão em 20 DE NOVEMBRO DE 1937, e o seu desembarque em 29 DE J. -

NEIRO DE 1938. 

Deve haver engano, de vez que o reclamante diz con-
, , 

tar mais de 10 anos de serviço, e a publica-forma lhe da pouco 

mais de dois mêses . Entretanto , nas duas conferências não se deu 

por isto. A Procuradoria, pelo procurador ar. dr . rnaldo Susse-

kind manifestou- se no seguinte parecer: 

"Opino pelo arquivamento da presente reclamação , 

por falta de fundamento legal, em face da jurisprudência do Egré ­

gio Conselho, in pelável à estabilidade funcional a suspensão por 

90 dias, sem vencimentos". 

extinta Primeira câm ra resolveu não conhecer . 
da reclamaçâo pelos motivos invocados pela Procuradoria. 

, ... 
O reclamante embargou o acordao, dentro de 30 

dias, alegando que o mesmo não está 
, 

fundamentado em lei, que da 

como motivo para sua suspensão pena disciplinar; que, entretanto, 

"não foi POR OTIVO DISCIPLINAR E SIM PARA RESPOND R A IN UÉRIT0 11 , 

segundo memorandum do Llold Br sileiro, a fls . 8; que a cláusula 

19 lhe garante o desembarque com a percepção dos venc mentos inte­

grais"; que não pode a emprêsa mudar a causa do ueu de embarque 
' 

que foi "para responder a inquérito" e nao por DISCIF>LIN "· 

O reclamante impugna a su pensão por 90 dias. 
, , 

Mas ao o empregado e beneficiado com esse limite pela juria ru-

dência do Conselho Nacional do Trabalho . 

Porque o artigo 89, do decreto 22 . 872 de 29 de 

junho de 1933, a que estão sujeitos os mar!timos, diz: 

"o empregado acusado de falta grave poderá ser 
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suspens o do serviço, mas sua demissão só poderá ser levada a 

efeito quando autorizada pelo Conselho Nacional do Trabalho". 

Como se vê, a suspensão sendo p~r 90 dias , 
, , 

como foi a do reclamante, so lhe pode ser benefica . 

Bem poderia ter sido maior, como a lei faculta . 
- , Esse limite de 90 dias para a suspensao e contra 

o empregador e se deve à jurisprudência do c . N. T., que só encon-

tra base no art. 99 do decreto 24.615 de 9 de julho de 1934, re -
, 

gulando a estabilidade dos bancarios : 

"Considera-se demitido o empregado suspenso por 

ma s de 90 dias, sem vencimentos ou com redução dos mesmos" . 

Por analogia vem da! a proibição da suspensão 

por mais de 90 dias, porque seria demissão ••• 

O Lloid Brasileiro teve ciência dos embargos e 

declarou que a falta do reclamante era 11daquelas para as quais 

a pena indicada é a demissão", entretanto, têm lançado mão, algu­

mas vêses, da suspensão, atendendo ao t empo de serviço e à condu­

ta anterior". 

A Procuradoria pediu prova de nacional idade . Foi 

dada a de brasileiro nato, a fls . 30. 
, 

final , a Procuradoria pelo seu auxiliar tecnico, 

dr . Allyrio de Salles Coelho , manifestou- se achando, de in!cio , 

que os embargos foram oferecidos dentro do prazo legal , articulan­

do matéria velha já debatida". 

Quanto à legalidade da suspensão, cita o art . 89 
, 

e seu paragrafo 1 ~, que autoriza a suspensão por falta grave" . E 

conclue : 

"Em face das normas legais acima transcritas é 

evidente ser o • Conselho incompetente para julg~r a ma t éri a , 

tanto mais quanto lÍcito é nã o se duvidar da Bmpr êsa, quando a 
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fls . 13, posteriormente, afirma ter sido a medida impost~ pura­

mente por disciplina". 

Opino pelos motivos expostos , sejam refutados 

os embargos, mantida a inatacável decisão de fls . 19" · 

O reclamante, apega - se no ofÍcio de fls . 13 da 
, N 

reclamada que da como motivo para a sua suspensao a disciplina , 

mas na sua caderneta se fala em suspensão ttaté à conclusão do in­

quérito referente ao abalroamento" .CJ..s .. 8. 

Ora o of!cio não destroe a caderneta . Ao contrá-

rio , completa-a, de vez que diz qual foi a falta cometida . 

Caderneta - "suspenso sem vencimentos, por 90 

dias , até conclusão do inquérito referente ao abalroamento hav1-

do na Argentina, com o vapor "Al egrete '. 

Oficio - "por medida disciplinar '. 
- , N Como negar que nao e por disciplina a suspensao 

de um comandante que abalroou o navio sob seu comando? 

Como negar , ainda., que o abalroamento de um na ­

vio não const tue falta e ave e até grav! ssima? 
, 

Nem ao menos o reclamante da a culpa do abalroa-

mente ao subalter no, que estivesse de serviço, porque a r esponsa­

bilidade é sua: maximé em um porto, onde a s~ presença no passa-
, , 

diço do comando e obrigatoria. 

O Conselho Pleno "em sessao de 17 de outubro de 

1940 converteu em d ligência esta processo, afim de que o lnteres 

sado informe se o Tribunal Mar! t imo teve oportunidade de apreciar 

o caso de abalroamento do navio Alegrete". 

O Sindicato Nacional do Centro dos Capitães da Ma­

rinha Mercante enviou ~a certidâo daquele Tribunal, infor mando ne ­

gativament e . 

Novamente a Procuradoria , pelo sr . dr . Allyrio de 
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Salles oelho, se man r~stou, mantendo o seu parecer anterior 

Isto posto , 

CONSIDERANDO que nos presentes embar os se dia-
, 

cute materia de d re to ; 
, 

ONS ER o ue ha documento novo, tal s ja a 

c rtidão do Tribuna ~ar!timo ; 

NSIDER O que o ab lroamento de um navi o 
, 
e , 

para o seu comand te , fa ta ravlssima, c usa bastante de de­

miss · o, quanto mais de sus ensão, disciplinar; 

CONSIDERANDO ue o embar ante rec arna cont 

-sua suspensao or 90 dias sem vencimentos , o que lei permite; 

RESOLVE a câmara de Justiça do Trabalho , por maio­

ria de 6 votos , desprezar os presentes mbar os , ara manter a 

decisão embar ada . 

io de Jane ro , 15 de outubro de 1941 

~~Presidente 

Procurador 

ss inado em ~~/ 11 / Df 

ublicado no Diár o Oficial em r/, !U/ ~ 1-t 
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.... !:!1 15 de e ..... mbro da 1)1+1 

~ • JJ n ·o ·, 

Tr . smito-vol, para os devidos fin s, c6p1 

autentic da do a~6r~io proferido nos autos do processo nQ ••• 

5 93~/)3 , pela Câmara de Justi ça do Truba lho, deste Conselho, 

em aes ão realizada no dia 15 de outubro prÓximo pas ado e 

pub11c do no "Dlár!.o Of1c1 1'' em 5 de dezembro do corrent e 

ano. 

. B.T • 

... -

Atenciosas sauàações 

Sr . Diretor do LLoyd Brasileiro, P tr1môn1o Nacional 

Nasta Cid de 

t1vo 
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C "'"'1· r: d e · t.~ V çu 

prece so r ._l' el"eut 

t 1e Pr 1me1r 

tr o a t o d 

s ã o r oaliz a no · 1 15 u 

daz ombro de 1941 

pltães da 

10-1Q n r r 

~·· que 
preci ndo o 

cÓrd-o d an-

-r cl -un çao con-

resolveu, em ses­

u tu.bvo prn.x.Luo pas audo , desprez r 

o e bar o p ra a nter dec1 âo -r:bu ·;;. .;.d · 1 1 t' ot"•ma puhlic -

ç ... o no !1Di ' r 1o Of i cl 1' em 5 u d no .. 

tencios !J 'l..<.cl çõ s 

• . T. 
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